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Pàleo- e mesolítico Português 
(Descobrimentos - Bibliografia) 

I 

Razão tinha eu quando, ao ler na Associação dos 
Arqueólogos uma nota sabre a «Carta paleolítica e 
epipaleolítica de Portugal", em 30 de Junho de 1932 (1), 
disse que a ausência de paleolítico em algumas das 
nossas províncias era certamente devida à falta de 
explorações. De então até agora, bastantes descober- 
tas se realizaram e algumas delas em regiões até aqui 
falhas de objectos dessas longínquas civilizações. 

Esta pequena nota de hoje nao é mais do que um 
aditamento aos dois estudos; «Subsídios para uma bi- 
bliografia do paleolítico e epipaleolítico ein Portugal» (2) . . › ›  a que acima me referi. 

Incluo também nela o que de «asturienseu se 
avançou desde 1931, data em que o nosso malogrado 
amigo Dr. Rui de Serpa Pinto, com aquela proficiên- 
cia que tanto admirávamos, publicou a sua última 
rótula sabre esta indústria (3). 

e «Carta paleolítica . 

A) . PALEÚLÍTiGO : 

Dias depois do aparecimento da separata: «Carta 
paleolítica. . .›› escrev1a-me o Sr. Dr. Manuel Heleno, 

(1) Afonso do Peço - «Carta paleolítica e epípaleolítíca de 
Portugal» _ Trabalhos da Associação dos Arqueólogos Portu- 
gueses. Vol. I. Lisboa, 1935. ` 

O Instituto. Vol. 83 .__ n. 
R. de Serpa Pinto : 

da Soc. Port. de Antropologia e Etnologia _ 
-Pôrto, 1931. 

v) (~*› 0 1 -Coimbra, 1932. 
«Nótulas asturienses -.. III» ._ Trab. 

-Vol. IV- -Fasc. III 
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pedindo rectificação que gostosamente faço. Diz 

largo relato. 
ciou uma comunicação 
tica de Setubal 

tão, vemos- p 
e em nota, que o Engenheiro Lereno Antunes tinha 
encontrado paleolítico nas margens do Sado, e a 
pág. 25 e 26 que nas grutas do Casal do Pardo, nos 

1 a 
tais por Marques da Costa (2)- 

ç 
` ` e junto do Castelo 

de S. Filipe (3) se recolheram vários instrumentos de 
silex. Dava ao todo 'dois locais com paleolítico : 
grutas do Casal do Pardo e Castelo de S. Filipe, pois 
O achado de Cambies era duvidoso. 

Como relato Ã de jornais apenas conhecia isto : 
«Diario de Notícias» de 3-9-1930, artigo de Azevedo 

uma s 
aquele Professor: «Quem descobriu a primeira esta- 
ção paleolítica em Setúbal foi este seu amigo, como 
certamente leu no «Diário de Notícias» de 28 de 
Março de 1932 e ainda em «A Voz» e «Diário de No- 
tícias» de 22 de Janeiro de 1933 e «O Século» de 23 do 
mesmo mês e ano. O descobrimento foi feito em 1930, 
e foi nesta data que o material encontrado deu en- 
trada no Museu e foi até submetido à apreciação do 
Sr. Dr. Leite de Vasconcelos-›. 

Dias- depois realizou-se em Belém uma sessão do 
«Instituto de Arqueologia» e consta dos jornais que 
o Sr. Dr. Manuel Heleno voltou a ocupar-se do meu 
lapso referindo-se «ao descobrimento da primeira 
estação paleolítica dos arredores de Setúbal» que fez 
em 1930 e de que a imprensa, em 1932 e 1933, deu 

Para esclarecimento do assunto anun- 
: «A primeira estação paleolí- 

'b -Troia» (*). 
Ora analisando de novo e desde o início a ques- 

. Disse eu a pág. 10 do referido trabalho 

arredores de Setúbal apareceram alguns objectos, 
classificados como 
Adiantava ainda que em Cambres se achou uma peça 
que se presume se;a mustxerense 

I 

('* 

íCiaS» de 
de 31-3-1935. 

da Costa . 
Archeólogo Português. 

*fl'7 
O 

I 

! (1) «Diário de Not 
«Instituto de Arqueologia 

-) A. Í 
fiI'¡'C(¡OTê$ 
Lisboa, 1902. 

(H) 
rectificação. 

J. Marques 
de S€ÉÚbziI››. 

Voá. XII -. 
Por lapso saiu 

2-4-1935. Relato da sessão do 
» e 1 

: «Estações nrehístóricas dos 
VoL vn.-- 

jsbou, 1W.. 
no artigo: de S. Jorge. Aqui fica a 

I 
i 
I 
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Pires, denominado «Setúbal Pire-histórica-Estações 
1néd1tas››, donde consta : 

I 
1 

«Tendo o autor destas desataviadas linhas 
«notado casualmente e sem ser guiado por 
«qualquer informação, a presença, na extensão 
«da praia, de numerosos sílices a que os fre- 
«qüentadores dão o nome de «pedras de ferir 
«lume››, foi sua impressão estar em frente de 
«estacão pire-histórica, colhendo logo amostra 
«dos tipos, formas, tamanhos e substâncias. 
«Como o achado lhe despertasse um certo 
«interesse e iôsse conveniente recolher indica- 
«ções complementares, voltou ao local, pro- 
«curando investigar a área de jazida dos tais 
usílices, a qual ele viu limitada pela escarpa da 
«cota já citada (›) da proximidade do Castelo 
«de S. Filipe. 

«Subiu depois por essa escarpa, onde ne- 
«nhum sílice notou, talvez pela vegetação que 
«o seu solo mascara, e ao achar-se na surriba 
«ou socalco formado pela escarpa, foi encontrar, 
«não os sílices cujo aspecto lhe denunciou uma 
«indústria dos tempos pie-históricos, mas ou- 
«tros também denunciadores desses remotos 
«tempos, formando parte de um todo muito 
«original, produto também de uma indústria 
«pie-histórica que em Portugal ainda não tinha 
«sido revelada, nem sequer constatada. . 

«Recolheu então exemplares que apresentou 
«às pessoas que destes assuntos se ocupam, 
«tendo o cuidado de os fazer remeter para o 
«Museu Dr. Leite de Vasconcelos, onde fica- 
«ram cuidado do Sr. Dr. Heleno, muito 
«ilustre director. . . . . . .«.  

Diz ainda Azevedo Pires que «os objectos 
«achados afectam formas vulgares das peças 
«da fase quaternária e «encontram-se na área 

a. O 

(1) Apenas se 'rrzmscreve uma parte do artigo de Aze- 
vedo Pires. 

I 
r 
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ilimitada, nas proximidades do Castelo de 
HS. Filipe, onde não encontrei peças de outras 
características, o que leva a super tratar-se 

«de uma estação típica e que se poderá desi- 
«gnar toponimicamente Estação pie-histórica de 
HS. Filipe. São duma certa rudeza os seus ins- 
«trumentos líticos e na maioria peças grandes, 
«não excedendo, é certo, as proporções vul- 
‹‹gares». 

Informaram-me posteriormente que este material 
de Setúbal foi mostrado nos primeiros dias de Outu- 
bro de 1930 aos congressistas estrangeiros do XV 
Congresso Internacional de Antropologia e Arqueolo- 
gia Pire-histórica, realizado ein Coimbra-Pôrto, quando 
da sua visita à capital. 

Nao -vi, é certo, os sílices achados, mas tendo 
entrado no Museu, julguei que fossem autênticos 
objectos paleolíticos. 

O «Diário de Notícias» de 28-3-1932, em entre- 
vista com O Sr. Dr. M. Heleno, diz a certa altura 1 
«Pensa também (o entrevistado), e com entusiasmo, 
em novas escavações, numa estação paleolítica por si 
descoberta nos arredores de Setúbal". 

O «Diário de Notícias» e «A Voz» de 22 de Ja- 
neiro de 1933, e «O Século» do dia 23 do mesmo mês 
e ano, dizem mais ou menos: «Terminadas estas 
explorações nos dolrnens do Alentejo, iniciar-se-ão 
escavações numa estação paleolítica dos arredores de 
Setúbal, que há mais de 50 anos não se fazem, e a 
seguir nos cocheiros de Muge. . .››.  

Com estes comunicados da Imprensa, dos quais 
os últimos não indicavam o local da estação paleolí- 
tica a explorar, presumi que se tratasse do primeiro, 
o Castelo de S. Filipe, a que se refere o artigo assi- 
nado por Azevedo Pires. Como se vê, não fui eu o 
culpado do lapso involuntário. 

E já que estamos em maré de rectificações, faça-se 
mais uma. A páginas 15 da «Carta paleolítica. . .›› 
quando se trata das Caldas da Rainha, deve ler-se 
Santo Isidoro e não Santo Isidro. A estação paleolí- 
tica com este último nome fica nos arredores de 
Madrid. ! 

I 

I 
i 
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* 

Há desde então locais novos de aparecimento de 
paleohhco em : 

Trota .: Arredores de Setúbal. 
estratigráficas descoberta pelo Sr. Dr. Manuel Heleno 
e sabre a qual prometeu para breve uma comunica- 
ção no «Instituto de Arqueologia-f. 
Darque: A o  sul do rio Lima, em frente de Viana do 
Castelo, no lugar do Rodmzho, encontrou o Sr. Dr. Fal- 
cão Machado, alguns objectos paleolíticos de mistura 
com outros asturienses. Sôbre estes achados fez aquele 
ilustre professor liceal uma comunicação na secção de 
Arqueologia Pire-histórica da Associação dos Arqueó- 
logos em lã  de Fevereiro de 1933. 
Bárrio: Não longe da vila de Ponte do Lima, prin- 
cipalmente na freguesia daquele nome, encontrou o 
Rev." PF Saraiva de Miranda alguns instrumentos 
paleolíticos, facto que comunicou ao Dr. Félix Alves 
Pereira. Este ilustre arqueólogo deu conhecimento 
do achado ao Prof. Dr. Joaquim Fontes que o noti- 
ciou na reiinião da secção de Pire-História da Associa- 
ção dos Arqueólogos de 12 de Abril de 1934. 
Beja : Também em reüniao da mesma secção o Enge- 
nheiro Lereno Antunes apresentou um objecto paleo- 
lítico dos arredores desta cidade. 
Perto Mouro: Nesta localidade, situada no Vale da 
Ribeira do Figueira (bacia do Sado) encontrou o Enge- 
nheiro Lereno Antunes um biiace chelense, conforme 
noticiou na secção de Pire-Hístóriaem 12 de Fevereiro 
de 1935. 
Mem Martins : Na sua propriedade na freguesia deste 
nome, concelho de Sintra, encontrou o Sr. Prol. Joa- 
quim Fontes um coup-de-poirzg que é o primeiro 
daquele género achado na região. O seu apareci- 
mento foi noticiado na reüniâo da secção de Pre-His- 
tória de 17 de Janeiro de 1935. 
Forztalva: (Santa Eulália- Alentejo). Numa proprie- 
dade do Sr. Dr. Rui de Andrade, sita nesta localidade, 
ao abrir-se um poço, encontraram-se dois belos ins- 
trumentos possivelmente do tipo acheulense, que o 

Estação em camadas 

. r  
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Sr. P." E. Jalhay, por amável obséquio do seu desco- 
bridor, apresentou à secção de Pire-História de 11 de 
Abril de 1935. São de tipo idêntico aos das estações 
das margens do Caia (Arronches e Elvas), aproxi- 
mando-se mais a matéria prima dos' da estação de 
Arronches. 
Cilkades : Nesta localidade, concelho de Moncorvo, 
encontrou o Engenheiro Lereno Antunes alguns instru- 
mentos paleolíticos, conforme comunicação feita à sec- 
ção de Pire-História em 19 de Dezembro de 1935. 
Alvega : Também nesta localidade, concelho de Abran- 
tes, encontrou o mesmo Sr. Lereno Antunes um coup- 
-de-poing, que noticiou à secção de Pire-História na 
reunião anteriormente referida. 
Guarda - Gare: Junto da estação de caminho de ferro 
-da Guarda encontrou no verão de 1935 o Rev. P.° Hen- 
rique da Silva Louro o primeiro instrumento paleolí- 
tico achado na Beira-Baixa, uma das nossas mais belas 
peças desta indústria. 

Trata-se de um biface lanceolado, de cerca de 
dois decímetros de comprimento, que tipolögicamente 
parece pertencer ao acheulense médio ou superior, 
segundo classificação do Sr. P.° Eugénio Jalhay que 
o estudou e apresentou na secção de Pire-História em 
19 de Dezembro de 1935. 
Alvarães: O Sr. José Rosa de Araújo no «Notícias 
de Viana» de 11 de Janeiro de 1936 diz-nos que em 
Alvarães (Concelho de Viana) o Rev.° P.*= Luciano 
Aionso dos Santos encontrou dois coups-de-poi/2g, 
um dos quais no lugar do Padrão. 
Mago eOlór ía :  Nas freguesias deste nome, no con- 
celho de Salvaterra de Magos, na margem e aluvião 
do regato que da Glória vem desembocar perto de 
Muge, encontrou o Sr. Hipólito Cabaço uma série 
de instrumentos paleolíticos. A maior porção apare- 
ceu no local denominado Fonte do Coelheiro e res- 
pectivo vale, bem como noutro vale afluente do Paúl 
do Duque denominado o Granho. Afora estes locais 
mais importantes, têm aparecido aqui e além instru- 
mentos dispersos. 

Também no Casal do Concelho (Camarnal - Alen- 
quer) encontrou o Sr. H. Cabaço vário material lítico 
talhado principalmente em lascas, diferente do mate- 

I 
I 
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ria dos coNcheíros, mas mais moderno que O paleo- 
lítlco anteriormente referido proveniente de Glória 
e Muge. 

B) . MESOLÍTIGO : 

Quanto a rnesolítico, alguns achados novos se 
fizeram nos úlUmos anos no que respeita a co/:cheiros 
e asƒurierzse. 

a) - Concheiros : 

O Engenheiro Lereno Antunes, em serviço na 
Hidráulica Agrícola da Bacia do Sado, encontrou ves- 
tígios de concheiros em Vale de Romeiros, Portancho 
e Várzea da Mó, situados na margem do rio Sado, 
tendo apresentado, principalmente do Vale de Romei- 
ras, à secção de Pire-História em 15 de Fevereiro 
de 1934, alguns micrólitos característicos talhados 
numa matéria prima quisi preta. 

De há muito também que se procurava locali- 
zar um concheiro referido por Carlos Ribeiro como 
existente na margem esquerda do Tejo, na quinta da 
Sardinha e de que se perdera o rasto. Carlos Ribeiro 
descreve-o assim : «Le premer de ces monticules que 
naus avons découvert, en avril 1863, se trouve dans 
Quinta da Sardinha, entre les villages de Salvaterra et 
de Mugem. ll naus iut dénoncé par l'abondance des 
coquilles matines qui couvraient une partie de la sur- 
lace du sol, y lormant comme une bonde blanchâtre 
d'environ 300 metres de longueur. Cette bonde naus 
révéla l*existence d'un dépôt artificie de coquilles ma- 
rines, parmi lesquelles naus avons reconnu les gentes 
Bucci/zum, Lutraria, Naczzla, Cardium, Tapes, Pecten, 
Solo/z et Ostrea. Avec ces restes il y avait des pinces 
d'écrevisses, des vertèbres de poissons, des iragments 
o"os de niammiíères, surtout des ruminants, une 
phalange dá*orteil humain, et une parte dos  coronal 
également hUMaíNv. 

«Naus avons tente à plusieurs reprises de feire 
l'exploration de ce monticule mais les objections pré- 
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por si 

sentes par le propriétaire naus onça empêché jusqu'à 
present d'y feire commencer ces travauxv (*). 

Pedi informes em Muge ao Ex."*° Sr. Armindo 
de Jesus, administrador da Ex." Casa Cadaval, que 

e pessoas amigas tratou de obtê-los, mas tudo 
em vão. Igualmente pedi indicações ao Sr. Hipólito 
Cabaço, cuja dedicação e labor pela Arqueologia é 
de todos nós bem conhecido, sendo o resultado 
nulo. Isto em 1932-1934. 

Porém nos fins de 1935 este último nosso amigo, 
nas suas frequentes visitas às terras da margem es- 
querda do Tejo próximas de Salvaterra e Muge, teve 
a boa sorte de encontrar nas imediações do Paúl de 
Magos, não um concheiro, mas cinco! São eles : 
belo de Magos, na margem esquerda do Paúl; Cabeço 
da Barragem, também na margem esquerda; Cova da 
Onça, na margem direita do Paúl; Cabeço dos Ossos, 
também na margem direita; Cabeço dos Morros, na 
margem esquerda, a poente da Corte Azemolar. 

Nos quatro primeiros, por falta de tempo, não 
realizou o Sr. Hipólito Cabaço nenhuma sondagem de 
valor. Porém no Cabeço dos Morros encontrou além 
de muitas conchas de mariscos diversos, ossos de 
animais, um crâneo e alguns ossos humanos, diverso 
material lítico, como facas, percutores, furadores, ras- 
padores, muitas lascas de sílex e quartzite, além de 
alguns micrólitos trapesoidais, sendo indústrias e crâ- 
neo do tipo de Muge. 

H. Cabaço é de opinião que o concheiro do Ca- 
beço de_Mogos, pela sua pequenez e por conter escórias 
de fundição e cacos que parecem romanos, deve ser 
mais recente que os outros. 

Presentemente o concheiro da Barragem, encon- 
tra-se completamente destruído e tapado pela barra- 
gem que a Hidráulica ali construiu. 

Encontrou-se ainda outro cocheiro no sítio da 
Flor da Beira, na margem direita do Paúl do Duque 

Ca- 

(1) Carlos Ribeiro: «Les kioekkenmoeddings de la vallée du 
Tage» __ Congros Interrzational d'Anthropologíe et d'Archéologie 
Préhistoriques - IX.E Sesslon - Lisbonne, 1880 - Pág. 280. 

I 
: 
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e entre OS conhecidos cocheiros da Fonte do Padre Pedro e Cabeço da Arruda, em Muge. 

São pois de mui apreciável valor as descobertas 
daquele ilustre arqueólogo. . 

A princípio pensou-se que os cor cheiros da Cova da Onça ou Monte dos Ossos fossem, pela sua exten- 
são, e por se encontrarem quisi ligados, aquele a que 
se refere Carlos Ribeiro. Porém um e outro distam 
da Quinta da Sardinha cerca de dois quilómetros. 
Ora sendo Carlos Ribeiro bem preciso na sua locali- 
zação: na quinta, cujo proprietário se opôs a escava- 
ções, e tendo até hoje falhado todos os indícios de um 
concheiro dentro de tal propriedade, a-pesar-de ins- 
tantes e bem repetidas inquirições, tudo nos leva a 
crer que aquele a que se refere o sábio geólogo fosse 
destruído, pois ali se fizeram há anos grandes obras 
de aterro e defesa do Paúl, ou entoo para evitar, 
como tantas vezes sucede, intromissão dos arqueólo- 
gos. Por isso presumo que as descobertas de agora 
sejam completamente novas. 

De todos estes achados, por incumbência do Sr. 
Hipólito Cabaço, dei conhecimento à secção de Pre- 
-História da Associação dos Arqueólogos na sua reü- 
nião de 19 de Dezembro de 1935. 

b) - Asturiense : 

No que respeita a as ta r iense, também alguns acha- 
dos se fizeram desde 1931. Na freguesia de Darque, 
fronteiriça de Viana de Castelo e portanto na Mar- 
gem esquerda do Lima, e junto à sua foz, encontrou 
o Sr. Dr. Falcão Machado no lugar do Roda/2/zo uma 
estação asturiense que, como atrás se disse, continha 
alguns- objectos paleolíticos. 

Um pouco ao sul desta e ao longo da costa, 
pelas alturas de Ar/za, Castelo da Neiva, S. Paio de 
Antas, S. Romão do Neiva e Alvaräes, junto ao mar, 
e Vila de Par/ze, Vila Fria e Aldreu, mais para o 
interior, encontrou o Rev.° p.e Luciano Afonso dos 
Santos em 1935 e 1936 alguns objectos do tipo astu- 
riense. Esta descoberta foi importante por vir preen- 
cher um pouco a lacuna desta indústria entre Lima 
e Douro. O material lítico da primeira destas esta- 
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iões foi apresentado pelo Sr. Dr. Falcão Machado na 
secção de Arqueologia Pire-histórica em 13 de Feve- 
reiro de 1936. 

Em Durrães também apareceram instrumentos 
tipo asturiense. 

Em Lavadores, ao sul do Douro e junto da sua 
foz encontrou o Sr. Manuel Artur Dias Gaspar uma 
estação asturiense com grande variedade de instru- 
mentos, sabre que fez uma comunicação na Socie- 
dade Portuguesa de Antropologia e Etnologia. 

Também na secção de Pire-História da Associação 
dos Arqueólogoso Sr. P.° Jalhay deu uma notícia do 
achado e sua tipologia em 23 de Março de 1934. 

Em Mago e Glória (Areeiro dos Pescadores, Ora- 
nno, Ribeira da Glória, Ponte do Coel/zeiro, Vale do 
Cocnarrinho), de permeio com o material paleolítico 
atrás referido, encontrou o Sr. H. Cabaço muitos 
picos asturienses, o que nos faz surgir naquela loca- 
lidade um novo problema mesolítico. Também em 
Benfica do Ribatejo e Pôrío Sabagaeiro se encontra- 
ram picos tipo asturiense. 

Na sessão de Pire-História de 14 de Junho de 1934 
comuniquei o aparecimento de mais asturiense em 
Carreio (Viana do Castelo), não no local descoberto 
por mim em 1929 e perfeitamente à beira-mar, mas 
mais para o interior, no sítio do Brunheiro ou Casa 
das Almas, a uns 600 metros da costa, sob uma es- 
pêssa camada de terra vegetal, a profundidade que 
varia entre 0,50 m. e 1 m., e numa grande extensão 
de calhaus rolados. 

Í 
I 
‹ 
I 

(Continua). 

AFONSO DO PAÇO. 
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